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muitopróprioe único às áreasdemontanhagranítica,dotando-asde caracterís-
ticaslocais identificadoras,capazesde as tomaratractivase procuradasparao
desenvolvimentodeactividadesrelacionadascomo turismodeNatureza,comos
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gensdiversificadas,marcadasorapela incisãode cursosdeáguae por vertentes
desnudase abruptas,orapor extensosretalhosaplanados,porpequenoslameiros
em áreaslevementedeprimidase por bosquesondeaindapodemosencontrar
relíquiasdo cobertovegetaloriginal, ondedominariamo carvalho-alvarinhoe




tese enriqueceas paisagenscomumaprofusãode formaspeculiares,variadas





afixaçãodapopulaçãoe limitaramo seudesenvolvimento.Estefactoé evidente
numtrabalhodeAmorimGirão,convenientementeintitulado"Montemuro.A mais
desconhecidaserra dePortugaf', publicadono distanteanode 1940,bemcomo
naescassaproduçãodeteorgeográficosobreestaregião.




constituintesdasMontanhasOcidentais(Maciço da Gralheirae serrado Cara-
mulo)maisa sul. Localizadano sectorocidentaldo Norte da Beira (Figura 1),







A dissimetriamorfológicaquese observaentreas vertentesnortee sul, por




a dosdoisprincipaiscursosdeágua,os riosDouro e Paiva.
Como referimos,as característicasmorfológicasassociadasàs adversidades
climáticasdesdesemprecondicionarama fixaçãodapopulaçãoe limitaramo seu














Figura 1. Esboçode localização





No entanto,tem-sedesenvolvidoum conjuntode iniciativasna tentativade
ultrapassaros constrangimentoseconómicose sociais destaregião,tentando




2. A serra de Montemuro: enquadramentogeológico
Uma característicaqueretemosao observara distribuiçãoe diversidadedos
materiaislitológicosnaserradeMontemuroéopredomíniodasrochasgranitóides




paleozóicos(cercade 25%) e demaisformações(depósitosmodernoscercade
0,8%e rochasfilonianascercade0,4%;Gráfico 1).
Gráfico 1. Percentagemdasáreasocupadaspor grupo litológico
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o predomínioderochasgranitóides,aliadoà influênciada tectónica(essen-
cialmenteda fracturaçãotardi-hercínica,reactivadadurantea orogeniaalpina)
e à evoluçãodos processosmorfoclimáticos,conduziramao desenvolvimento
de um vastoconjuntode formas,desdeos espectacularesvales de fracturae
alvéolosgraníticos,de dimensõesquilométricas,atéaos tafoniou às pequenas
pias,de dimensãométricae decimétrica,produzindoum conjuntode paisagens
deelevadovalorestético,bemcaracteristicasdosterritóriosdesenvolvidosneste
tipo de litologia,comunsno Nortee CentrodePortugal.





A terminologiautilizadapara identificarcadacorpograníticofoi adoptadadeMartins (1997)para
a áreaabrangidapelasuadissertaçãode doutoramento(correspondenteà folha l4-A, deLamego,
da CartaGeológicade Portugal),tendo-seadaptado,paraasoutrasáreas,a terminologiapresente
nasfolhasda CartaGeológicade Portugalcorrespondentes,ou, na faltade designaçãoespecífica,
foramutilizadasreferênciastoponímicaslocais.
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Quadro 1.Principaiscorposgraníticospresentesna serrade Montemuro






Granodioritode LamelasGranito deFeirãoGrão grosseiro
Granito de Castelode Paiva

















Granito de Moura Morta-Pendilhe









itos de duas micas










Como se podever no Gráfico 2, há um predomíniodos granitosbiotítico-
-moscovíticossobreos demaistiposderochasgranitóides,ocupandoosprimei-
ros umaáreacorrespondentea cercade 76% do total.Dentrodestes,os granitos
biotítico-moscovíticos,porfiróidesdegrãomédiotêmmaiorexpressão(nelesse





Gráfico 2. Percentagemdasáreasocupadaspor tipo de granitóides
• Granitos8iolfticos.porfiroides.grão
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Se atentarmosno Gráfico3, constatamosa existênciadetrêsgrandescorpos
graníticos,queapresentamáreassuperioresaos80 km2 (GranitodeMontemuro,
±207 km2; Granitode Lamego,±95 km2; Granitode Feirão,± 87 km2), e os
demaiscomáreasinferioresa 35 km2, sendonasuamaioriainferioresa 10km2•
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3. A morfologia granítica presentena serra de Montemuro
No âmbitodetrabalhosanteriores(Vieira,2001,2003,2008),tivemosaopor-
tunidadede conheceraprofundadamentea serradeMontemuroe de desfrutara
belezae variedadedassuaspaisagens,de quese destacamos espaçossomitais
desprovidosdevegetaçãoepovoadosporincontáveisblocosgraníticosdevariadís-
simasdimensõesou os espaçosmaisou menosaplanadosdemédiaaltitudeonde











daserra,voltadasa sul e sudoeste;paisagensderelevosresiduais,frequentesnos
níveisaplanadossuperiores;superfíciesde aplanamento,bemdesenvolvidasno
sectororientalda serrade Montemuro;alvéolosgraníticosbemdesenvolvidos,
do qualsedestacao deFeirão;e osvalesdefractura,elementosimpressionantes
queestruturama paisagemmontemurana.

























Quadro 2. Sistematizaçãodas formasgranítícasna SerradeMontemuro(Vieira, 2008).








• Caos de blocosintermédia ou
var áv l
• Blocos graníticos,parti-


















a estrutura • Estrutur salveolar smétrica,geneti-
c menter lacio-n dasc mfasepost ri ràex osiçãodas • Pseudoestratificação
superficies Co relação• Fen ase sulcoslin aresevidentecom issuraspolig naisOutrasformas
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4. Património Geomorfológicoda Serra de Montemuro
o elevadodestaquequea temáticado PatrimónioGeomorfológicoadquiriu
nestaúltimadécadaao nível dasdiferentesáreasdo conhecimentoque serela-
cionamcomasCiênciasdaTerraproporcionouo desenvolvimentode inúmeros
estudossobrea temática.Tambéma percepçãoda necessidadede desenvolver
estratégiasde inventariação,preservaçãoe divulgaçãotemvindo a serdiscutida
por váriosautoresa nível internacional.Destacam-seos trabalhosdesenvolvidos
na ItáliaporM. Panizzae S. Piacente(panizzae Piacente,1993,2003),na Suíça





RebeloetaI. (1990)ou a Cunha(1993),a introduçãodo conceitodePatrimónio
Geomorfológicoapenasfoi feita,claramente,porPereira(1995),queodefinecomo
«o conjuntodeformas de relevo,solos e depósitoscorrelativos,quepelas suas
característicasgenéticasedeconservação,pelasuararidadee/ouoriginalidade,
pelo seugrau de vulnerabilidade,ou, ainda,pela maneiracomose combinam
espacialmente(ageometriadasformasderelevo),evidenciamclarovalorcientífico,
merecendoserpreservadas»(pág.11).Ao longodadécadafinal do séculoXX e
no início do séculoXXI, váriosforamosautoresquecontribuíramparaa discus-
sãodestatemática(Pereira,1995,2003;D. PereiraetaI., 2006;P. Pereira,2006;
P.Pereiraetai., 2004),no sentidodasuasistematização,avaliaçãoepreservação,
tendocontadotambémcoma nossacontribuição(Cunhae Vieira,2004a,2004b;






ou os sítios geomorfológicos,consideradosno seuconjuntocomo Património
Geomorfológico(Figura 2), são elementosgeomorfológicosconstituídospor
formasdo relevoe depósitoscorrelativos,desenvolvidosa váriasescalas,aos
quaisseatribuiumconjuntodevalores(científico,estético,cultural,ecológicoe
económico)decorrentesdapercepçãohumana.Esteselementosgeomorfológicos,












Um aspectorelevanteé aquelequeseprendecoma escalade análise,urna
vez quediferentesescalasdeanálise,deapreciaçãoe declassificaçãoconduzem




um nível elementar(quetalvezsepossachamarlocal), relacionado,em regra,
comumúnicoelementogeomorfológico(formaou depósito)e comdimensãoda





de basegeomorfológica),que consistenumaarticulaçãode elementosgeológi-
cos,geomorfológicos,bióticose humanose queapenaspodeserpercepcionado,
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sempredediferentesmodosconformeo tipo de leitores,a partirdeum ou mais
miradourosou pontosdeobservação.Nestecaso,asdimensõesconsideradasão




deum nível escalarde paisagem,pelasuarelevânciano âmbitoda promoçãoe
divulgaçãodestetipo depatrimónio.
A avaliaçãodo PatrimónioGeomorfológicopassapelaconsideraçãode um





cionalismosculturaise ambientais.Nestesentido,temvindo a privilegiar-sena
análisedo PatrimónioGeomorfológicoumaaproximaçãosemiquantitativa,que
permitequantificaros diversosparâmetrosconsiderados,de formaa reduzir,de
algummodo,a subjectividadeinerentea esteprocessodeavaliação.
Com basenos trabalhospor nós realizadosanteriormente(Vieira e Cunha,
2004;Cunha e Vieira, 2004b)e naspropostasde avaliaçãoapresentadaspor
outrosautores(Pralong,2006;Serranoe Trueba,2005;Trueba,2006;Pereira,





cultural,o valor económico,o valor estéticoe o valor ecológico,acrescentando,
ainda,umacomponente,utilizadapor Serranoe Trueba(2005),Trueba(2006)e
tambémpor Pereira(2006),queconsideramosimportante,o valor deuso.
De forma a procedermosà avaliaçãodos elementosgeomorfológicoscom




















PG2 - Supefficie Culminante de MOfltemuro
PG3· Domo Rochoso de Monlemuro
PG4-AlvéolodeFeirio
PG5·0epósitQdeCOlelo
PG6 - Domo Rochoso de Pemeval
PG7-0.pósito deVilaVerde
PG8· CristaQuartz1lic8 de!wtles
PG9 - Miradouro de S CristóylIo
PG10 -Miradouro do $( da $erra
PG11 - Pias (Portas de Monlemuro)
PG12·Tafonede Faifa
PG1J • Queda de água do POmb81fO
PG14 - Custa Quartribca de Magults·Meljinhos
PG15.lagoade O Jolo
PG16 - Formas graniticas de Pormenor
PG17· Míradoofode S Pedra doCsmpo
PG1B-Dep6sitode RuiYais
PG19 - Superficie deAplanamento de Monlelfas
PG20 - Castle Koppie da Gralheira
PG21 - Vale de Fractura do RIO Bestança
Figura 3. Localizaçãodos elementosgeomorfológicospropostosparaPatrimónioGeomorfológico
Iniciando estaanálisepelos elementospatrimoniaisque se enquadram,do
pontodevistadaescaladeanálise,no nível dapaisagem,identificamosna Serra







de valoresintrínsecos,masquedecorremtambémdo desenvolvimentono seu
interiorde outrasformasde menordimensão.Por estemotivo,detêmum valor
elevadoanívelcientífico,cultural,ecológico,estéticoeeconómico:elevadovalor
paraa compreensãodosprocessosenvolvidosna suaevolução(meteorizaçãoe/




segundoa orientaçãoNNE-SSW, e o Alvéolo da Lagoa de D. João com forma
irregulare umacoberturavegetalexclusivamenteherbácea,sendolocal propício
parao pastoreiodo gadobovino,ovinoe caprino.
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Quanto a vales de fractura(ou













cial dos processosde erosão.Além destesaspectos,são espaçosde excelência














e as vertentescom declivesmenos Figura 5. Valede fracturado 8estança
acentuadosa oriente,a sugeriro jogo da falha.A visãoquese temdo soberbo
miradourodasPortasdeMontemuroparanoroesteé elucidativadestefenómeno,
permitindoumavisãocompletadetodoo valeatéao rio Douro.
O valedefracturaproporcionadopeloacidentetardi-hercínicoVerin-Penacovaé
outrobeloexemplo,responsávelpelodesligamentodacristaquartzíticadeMagueija-




a favor do qual se instalamo ribeiro de S. Martinho e o Alto Balsemão.Estes
constituem,emconjunto,outrobelíssimoexemplodevalesdefracturaparalelos.



































a evoluçãodasformasemlitologiagranítica,apósa suaexposiçãoà superficie,
emfunçãodosprocessosdemeteorização.
Na serradeMontemuroestasformasconstituemum cortejode invulgarori-
ginalidadeediversidade.Estasformasapresentamumafrequênciaelevada,espe-
cialmentenosafloramentosgraníticosacimados 1100metros,rareandoàmedida
























deiro, 2004).Podemosencontrá-las Figura 8.Areias gelimobilizadaspróximodeFeirão,
na serradeMontemuro(Figura8) e na serrade Montemuro
apresentamum elevadovalor cientí-
fico, sendoimportantesparaa compreensãodosprocessosrelacionadoscom o
movimentodos materiaisgraníticospor acçãodo gelo,apresentando,também,
umaelevadaimportânciapaleogeográfica.
5. Aspectosconclusivos
A valorizaçãoe preservaçãodo patrimónionatural,e especialmentedopatri-




nestasáreas,destacando s aspectosque lhe sãomaiscaracterísticos:o carácter
único e belo daspaisagensde montanha,aindapoucodegradadas;o riquíssimo
patrimónionaturalaí presente,do qualsedestacao patrimóniogeomorfológico,
valorizadopelasuasingularidade,originalidade,espectacularidade,belezaegran-
diosidade;e o vastopatrimóniocultural,dequepodemosrealçarosmonumentos,
o artesanatotípico,o folcloreou a suagastronomia.
As propostasdesistematizaçãoeavaliaçãodopatrimóniogeomorfológicoque
têmsidodesenvolvidastêmcomoobjectivomostrarumconjuntodecaracterísticas
naturaisde elevadovalor patrimonialquenormalmentenão sãotidasem conta
navalorizaçãoe promoçãodestesespaços.A relaçãodirectaqueestabelececom





e menosdegradadas,comoé o casodo geoturismo.
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